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AVALIAÇÕES DE DOIS CICLOS DE SELEÇÃO PARA RESISTÊNCIA À SECA DA POPULA
çÃO DE MILHO CMS 04.
1 1 2Silveira, J.S.M. , Ferrão, R.G. & Gama, E.E.G. e
Em novembro de 1989 foram avaliados dois ciclos de seleção efetuados em
condições de estresse hidrico, usando-se progênies entre familia de
meio-irmãos, da população CMS 04. Os tratamentos compreenderam os c~
elos Co (original), C1 e C2, as autofecundações e os cruzamentos destes
com um testador de base estreita (HS). Os experimentos foram instalados
na Fazenda Experimental de Sooretama, Linhares-ES, em Latossolo Verme
lho Amarelo distr~fico (LVd11), em condições irrigadas e não-irrig~
das, usando-se o delineamento experimental blocos casualizados com qua
tro repetições. As parcelas foram constituidas de quatro filei~as d~
oito metros. Foram avaliados os seguintes parâmetros: análise de cresci
mento, profundidade do sistema radicular, potencial hidrico foliar, ai
tura de planta e espiga, percentagem de plantas acamadas e quebradas,
comprimento de espiga, peso seco de 1000 grãos e rendimento. O experi
mento sem irrigação sofreu, a partir do florescimento, 36 dias de e~
tresse hidrico, resultando, neste periodo, num d~ficit hidrico de
197,5mm. Os rendimentos de grãos (kg/ha) do·CO para C2 em condições
não-irrigadas foram 1.154,1 e 1.835,5, respectivamente, representando
59,0% de ganho. Em condições irrigadas, o rendimento (kg/ha) passou de
3.070,3 (Co) para 4.094,0 (C2) ou 33,3% de ganho. A maior depressão porendogamia ocorreu no C2 (40,3%) nas condições irrigadas. A heterose ex
pressa pelos ciclos cruzados com testador de base estreita (HS) foi mar
cante em condições de estresse hidrico.
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